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Introdução: A bactéria Neisseria gonorrhoeae, é o agente causador de Infecção Sexualmente 
Transmissível (IST) conhecida como gonorreia, e tem apresentado nos últimos anos grande resistência 
aos medicamentos utilizados. A gonorreia quando não devidamente tratada traz maior suscetibilidade 
a contrair outras IST’s, infertilidade e cegueira infantil. Objetivo: Analisar, através de levantamento 
bibliográfico, a efetividade da gentamicina no tratamento da gonorreia. Método: Foi realizada uma 
revisão bibliográfica a partir dos bancos de dados Scielo, MEDLINE, Pubmed e LILACS, utilizando 
artigos completos publicados entre os anos de 2010 e 2020. Critérios de inclusão: artigos que 
tratassem da efetividade da gentamicina no tratamento de N. gonorrhoeae; critérios de exclusão: 
artigos incompletos, que não abordassem o tema e que estivessem fora da faixa temporal estabelecida. 
Resultados: 11 artigos abordavam o tema encontrado sendo que um artigo mostra que ainda há dados 
insuficientes para apoiar ou descartar o papel da gentamicina no tratamento de infecções gonorreicas. 
No entanto, outros 3 trabalhos mostraram que o antimicrobiano quando utilizado em conjunto com 
outros pode aumentar a eficiência de cura da infecção. Também há 3 artigos mostrando que há poder 
de cura em dose única de 95% (IC 88% para 94%), no tratamento de gonorreia urogenital. Um artigo 
apresentou poder de cura de 100% dos casos submetidos ao tratamento com gentamicina e um artigo 
sugere a associação gentamicina com azitromicina como uma opção de tratamento futuramente. Dois 
artigos obtiveram resultados relevantes demonstrando que a gentamicina pode ser uma alternativa 
útil para pacientes resistentes às cefalosporinas, porém um destes artigos não recomenda o uso da 
gentamicina como base para o tratamento de gonorreia. Conclusão: A gentamicina pode ser utilizada 
como uma alternativa para auxiliar no tratamento de pacientes que não podem ser tratados com 
cefalosporinas - que constituem a base para o tratamento recomendado, e pode ser combinado com 
outros antimicrobianos.
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